
Circuito de palestras voltadas ao segmento ocorreu em São João da Boa Vista e 
Piracicaba, com a exposição de parceiros estratégicos da Sicredi Dexis Pág. 6

Prosa com o Produtor 
reúne 800 associados

Vargem Grande do Sul e Região  -  Setembro de 2023
Ano XIV  -  Nº 169 -  Distribuição Gratuita

A informação abrindo porteirasA informação abrindo porteiras

Baixe um leitor de
QR Code, use a câmera
para acessar o nosso site. Pág. 5

Pág. 2

Pág. 11

Sacas de cafés 
são furtadas em 
Divinolândia

Jornal do Produtor: 
14 anos divulgado 
as notícias do agro

Vargem Grande do Sul 
comemora 149 anos



Arquivo/Jornal do Produtor

Primeira edição: o agricultor Carlos Alberto de 
Oliveira, o conhecido Carlitão, foi o primeiro 
entrevistado do Jornal do Produtor, em setem-
bro de 2009
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Jornal do Produtor: 
14 anos divulgando o agro

Neste mês de setembro o Jornal do 
Produtor celebra 14 anos de fundação. 
Com sede em Vargem Grande do Sul, o 
periódico surgiu com o intuito de divul-
gar o potencial agrícola e pecuário da 
região, bem como os principais fatos e 
acontecimentos do agronegócio. Atual-
mente o JP é administrado por Fernan-
do Wagner Franco e conta com o jorna-
lista Bruno Manson na área editorial e 
Juliano de Souza como diagramador.   

A história do Jornal do Produtor teve 
início em 2009, a partir de uma ideia 
do fotógrafo Ricardo Cardoso de Lima, 
proprietário do estúdio Falcão Foto & 
Arte. A proposta era criar um veículo de 
comunicação que fosse focado exclusi-
vamente a notícias da agricultura e pe-
cuária na região. Com o apoio Fernando 
– responsável pelas áreas administrativa 
e comercial – e de Bruno, o projeto se 
concretizou e se expandiu, ganhando 

DISTRIBUIÇÃO 
O Jornal do Produtor é distribuído gra-

tuitamente em associações, sindicatos 
rurais, casas da agricultura e estabeleci-
mentos comerciais que atuam no setor 
agropecuário de toda região. Além disso, 
todos os associados da Cooperbatata re-
cebem a edição. Toda essa logística tem 
apenas um objetivo: levar a informação 
com precisão diretamente aos produtores 
e às instituições ligadas à agropecuária. 

Esta forma estratégica de distribuição 
dos exemplares faz com que o JP esteja 
presente em aproximadamente 30 muni-
cípios, isso desde o interior de São Paulo 
e no Ceasa de Campinas (SP), além do Sul 
de Minas Gerais. 

PRESENÇA NOS MAIORES EVENTOS
Além de retratar a realidade do campo, o 

JP está presente em grandes eventos como a 
Agrishow - Feira Internacional de Tecnologia 
Agrícola em Ação, em Ribeirão Preto (SP); a 
Femagri - Feira de Máquinas, Implementos 
e Insumos Agrícolas, em Guaxupé (MG), a 
Hortitec - Exposição Técnica de Horticultura, 
Cultivo Protegido e Culturas Intensivas, em 
Holambra (SP), entre outros eventos impor-
tantes ligados ao agronegócio.  

EDIÇÃO IMPRESSA
O Jornal do Produtor é uma publica-

ção mensal, editado no formato Berllini, 
o que lhe diferencia dos demais perió-

dicos que circulam na região. Outro di-
ferencial é o layout atrativo, com uma 
disposição do texto ‘suave’ para facilitar 
a leitura e fotos em destaque. 

INTERNET E 
REDES SOCIAIS

O Jornal do Produtor também tem sua 
página na Internet – www.jornaldoprodu-
tor.com.br –, que traz informações sobre o 
jornal e contém todas suas edições dispo-
níveis para download. Nas redes sociais, o 
JP conta com sua fanpage no Facebook e 
também perfil no Instagram - @jornaldo-
produtor. 

popularidade no meio rural. 
Por meio de muito trabalho – e muitas 

noites em claro –, o jornal foi lançado, 
tendo entre seus principais apoiadores 
a Cooperativa dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul (Cooper-
batata), a Associação dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do Sul (AB-
VGS) e também o escritório regional da 
Coordenadoria de Assistência Técnica In-
tegral (CATI).

DIFERENCIAL
Com o passar dos anos, o JP foi conquis-

tando mercado e ganhando popularidade, 
graças ao seu conteúdo sempre focado no 
agronegócio regional. O jornal procura 
mostrar todas as novidades do setor ru-
ral das 16 cidades que compõem a região 
administrativa de São João da Boa Vista e 
também de municípios próximos situados 
em Minas Gerais. 

ENCONTRE
A FERRAMENTA IDEAL
NA DIMAVAL

SUA OBRA COM O MELHOR
RESULTADO É COM A GENTE!

Circulação: Vargem Grande 
do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, 
Itobi, Itapetininga, Mococa, 
Santa Cruz das Palmeiras, 

Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, Mogi Mirim, 
São Sebastião da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru e Lençóis Pau-
lista. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços de Caldas e 
mais alguns municípios do triângulo mineiro.

expediente O Jornal do Produtor é uma publicação mensal, 
editado à Rua das Mercedes, 391 - Sta Terezinha, Vargem 

Grande do Sul - SP. 

jornaldoprodutor@gmail.com - Fone: (19) 99310-5700

Jornalista Responsável: 
Bruno Manson - MTb 46.896

Diagramação: Juliano de Souza
Publicidade e fotos: 

Fernando W. Franco - (19) 99717-9097
Redes sociais: Emily Franco

Impressão: 3 pontos gráfica e editora
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ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 

de energia para carregamento de celula-
res, além da venda de ingressos para pas-
seios de trenzinho pelo Centro Histórico, 
visitação ao “Ninho da Jabuticabeiras” e 
degustação da jabuticaba no pomar.

De 7 a 10 de setembro, e também nos 
dias 16 e 17, das 16h às 18h, haverá pas-
seio gratuito de balão, na Praça da Matriz. 
O festival informa que haverá distribuição 
de senhas diárias em dois horários: 10h e 
14h. Os voos são limitados e estão sujeitos 
às condições climáticas.

ETEC
Os estudantes do curso Técnico em Gas-

Festival Gastronômico da 
Jabuticaba reúne 52 expositores 

Além dos pratos e produtos feitos com a fruta, evento conta com shows e apresentações, totalizando 25 atrações

Um grande público tem marcado pre-
sença no 7º Festival Gastronômico da 
Jabuticaba em Casa Branca. Realizado na 
Praça do Rosário, o evento acontece de 6 
a 10 e 14 a 17 de setembro, contando com 
os diversos pratos feitos a partir da fruta e 
também artesanato. Ao todo, 52 exposi-
tores participam desta edição. Além disso, 
a festividade conta com muita música e 
passeios turísticos. A entrada é gratuita.

Situada a 230 km da capital paulista 
e com pouco mais de 30 mil habitantes, 
Casa Branca ostenta o título de Capital Es-
tadual da Jabuticaba, uma vez que é refe-
rência nacional na produção do fruto. 

O Festival Gastronômico reúne receitas de 
pratos onde a jabuticaba está presente como 
protagonista ou acompanhamento. Diversos 
restaurantes, food trucks e estabelecimentos 
alimentícios estarão expondo uma variedade 
de opções de produtos feitos a partir da fruta. 
Paralelamente a tudo isso, os visitantes po-
dem conferir as programações artística – com 
feira criativa e artesanato – e cultural – com 
shows e apresentações, totalizando cerca de 
25 atrações. Ano passado, cerca de 20 mil 
pessoas passaram pelo evento, conforme ba-
lanço da Prefeitura de Casa Branca. 

PASSEIOS
O Festival Gastronômico terá um espaço 

de atendimento ao turista, onde haverá 
monitores, área para descanso e pontos 

Reprodução/EPTV

Divulgação

Jabuticaba: Festival Gastronômico apresenta vários pratos feitos à base da fruta e ainda 
conta com várias atrações

Participação: equipe do projeto culinário da Etec estão apresentando pratos durante o evento

tronomia da Escola Técnica Estadual (Etec) 
“Dr. Francisco Nogueira de Lima” estão 

mergulhados em uma deliciosa jornada 
culinária neste Festival Gastronômico da 
Jabuticaba. Sob a orientação da profes-
sora Ana Beatriz Borges, os estudantes 
desenvolveram uma grande variedade de 
pratos a partir da fruta como parte da dis-
ciplina de eventos gastronômicos.

Segundo a docente, apesar do tempo 
curto para a criação e preparação das recei-
tas, a experiência de orientar o projeto foi 
muito gratificante, já que os alunos abraça-
ram a ideia desde o início e se empenharam 
para preparar iguarias que fossem aprecia-
das por toda a população. “Participar do 
festival é a concretização dos estudos em 
sala de aula. Ter essa vivência prática de 
estar em uma feira gastronômica traz de-
senvolvimento pessoal e profissional, além 
da valorização quando eles forem entrar no 
mercado de trabalho”, explica Ana Beatriz.
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Estado de São Paulo expande 
produtividade da cana-de-açúcar

Produção paulista deve 
subir para 78,5 toneladas 
por hectare em 2023, de 

acordo previsão do Instituto 
de Economia Agrícola

A cana-de açúcar está entre as 17 das 
29 principais safras agrícolas paulistas 
que terão aumento de produtividade em 
relação ao ano passado, segundo a mais 
recente previsão do Instituto de Econo-
mia Agrícola de São Paulo (IEA), órgão do 
Governo do Estado. Com mais tecnologia 
e pesquisas de ponta, o agronegócio es-
tadual está produzindo mais por hectare 
cultivado, o que também proporciona re-
dução de custos no campo. 

São Paulo lidera a produção sucroalco-
oleira no Brasil, que é o maior produtor 
mundial. Nos sete primeiros meses de 
2023, o setor lidera as exportações no agro 
paulista, chegando a US$ 4,85 bilhões – o 
açúcar representou 87% do total. O cres-
cimento foi de US$ 1,07 bilhão em com-
paração ao mesmo período, quando as 
exportações alcançaram US$ 3,78 bilhões.

Cultura mais rentável no valor ex-
portado pelo agro paulista, a cana tem 
acréscimo de 2,2% na produção até o 
momento na safra 2023/2024. Se no 
ano passado a média colhida foi de 
76,8 toneladas de cana por hectare, a 
produção de cana em São Paulo agora 
alcança 78,5 toneladas na mesma área.

ESTRUTURA
A melhora está intimamente ligada à 

estrutura logística, científica e tecno-
lógica de São Paulo, aliada a um clima 
favorável, explica Mauro Xavier, diretor 
do Centro de Cana do Instituto Agronô-

Divulgação/SAA

Potência: São Paulo lidera a produção su-
croalcooleira no Brasil, que é o maior pro-
dutor mundial

tecnologia de ponta e a alta qualificação 
de mão de obra para o setor melhoram 
a qualidade da produção nas lavouras e 
também na agroindústria, elevando o 
valor agregado do agro paulista. O pro-
fessor também destaca a atuação das 
associações e cooperativas privadas do 
setor, como a União da Indústria de Ca-
na-de-Açúcar e Bioenergia (Unica), Coo-
persucar, União Nacional da Bioenergia 
e Organização de Associações de Produ-
tores de Cana do Brasil. As instituições 
representam um grande número de 
produtores que abastecem as usinas de 
processamento. 

Na safra atual, São Paulo também 
se beneficiou de uma boa temporada 
de chuvas com volume e distribuição, 
o que possibilitou o cultivo da cana-
de-açúcar com menos irrigação meca-
nizada. “Poder fazer isso em áreas de 
sequeiro é uma contribuição natural do 
ambiente”, explica Xavier. 

Segundo o professor, a topografia 
paulista permite a mecanização padro-
nizada de processos agrícolas desde 
o preparo do solo até a colheita. Isso 
aumenta o rendimento da produção e 
também reduz impactos ambientais, 
uma vez que dispensa o processo de 
queima da cana para a colheita. 

MELHORAMENTO GENÉTICO 
Um foco importante da pesquisa pau-

lista é o melhoramento genético. Desde 

Tudo pra atender você 
amigo produtor

 

Adubos | Sementes | 
Defensivos | Foliares

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900

Parque Residencial Nova Canaã
cercaviva@cercaviva.agr.br

(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64

Vila Bom Gosto
cercaviva2@cercaviva.agr.br

(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709

Telefones: 
(19) 9 9965-4129
(19) 9 9964-4920

mico (IAC) da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento (SAA). Segundo ele, 
é possível sintetizar em cinco os fato-
res-chave para o sucesso da produção 
paulista. Um deles é a infraestrutura 
logística, com modais de transporte 
abundantes e variados que incluem o 
porto de Santos, principal polo expor-
tador do açúcar no Brasil. 

A presença de grandes polos abaste-
cedores da indústria de processamento 
de cana nas regiões de Ribeirão Preto, 
Sertãozinho, Piracicaba e Araçatuba 
também é um aspecto a favor do agro 
paulista. São Paulo concentra 171 usi-
nas sucroalcooleiras, quase a metade 
das 360 em funcionamento no Brasil. 

São Paulo também possui importan-
tes instituições de pesquisa e desenvol-
vimento tecnológico e científico asso-
ciadas a grandes universidades, como 
USP, Unesp e Unicamp. A aplicação de 

1933, o IAC desenvolve um programa de 
aprimoramento de variedades de cana. 
“A pesquisa é importante para entregar 
variedades com mais tolerância a pragas 
e doenças e atualizadas às necessidades 
da indústria moderna”, diz Xavier. 

O pesquisador explica que outro 
objetivo é aumentar a quantidade de 
colmos – caule que liga as raízes até as 
folhas – de cana por hectare, com um 
ideal de 85 mil a 100 mil. “Nosso foco 
é em variedades de alta capacidade 
de manter a população de colmos ao 
longo dos cortes com uma longevidade 
maior”, explica. 

As canas plantadas costumam ser 
aproveitadas por até cinco ciclos de 
cultivo, em média. A cada safra, a cana 
é cortada e cresce novamente para a 
próxima colheita. O melhoramento ge-
nético e o manejo agronômico contri-
buem para ampliar a longevidade dos 
canaviais, o que ajuda a diluir os custos 
de produção. 

As pesquisas também buscam outras 
melhorias, como aumentar o potencial 
de acúmulo da sacarose e identificar 
variedades com crescimento mais ere-
to para reduzir a quantidade de impu-
rezas nas plantas. “O maior custo que 
existe para produzir uma tonelada de 
açúcar está nos processos agrícolas. 
Então, quando mexemos no custo agrí-
cola, o impacto final é grande”, avalia o 
especialista. 
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Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

da sesmaria do sargento-mor José Garcia 
Leal, residente em Mogi Mirim. Esta ses-
maria abrangia a Serra da Fartura até Pi-
rassununga e de Casa Branca até São João 
da Boa Vista e Aguaí.

Entre os anos de 1825 e 1874, a sesmaria 
dos Garcia Leal sofreu diversas divisões, dan-
do origem a dezenas de fazendas e sítios. 
Essas propriedades rurais se transformaram 
em povoados – um deles, o Bairro da Portei-
ra, seria a futura Vargem Grande do Sul.

FUNDAÇÃO
A data oficial de fundação do município 

Vargem Grande do Sul, 
a Terra da Batata 

Celebrando 149 anos de fundação, município tem sua economia fortemente impulsionada pela bataticultura

Conhecida carinhosamente como a “Pé-
rola da Mantiqueira”, Vargem Grande do 
Sul completa 149 anos de fundação no dia 
26 de setembro. Ao longo de sua história, 
a agricultura e a pecuária tiveram – e ain-
da têm – um papel importante, tanto na 
formação, como na economia do municí-
pio. Um exemplo disso é o apelido que a 
cidade recebeu de “Terra da Batata”, uma 
vez que se transformou em referência na-
cional na produção do tubérculo. 

Atualmente Vargem Grande do Sul con-
tinua se destacando na bataticultura e 
também em outras cadeias produtivas, 
as quais, juntas, impulsionam a economia 
local, gerando emprego, seja de forma di-
reta no campo ou até mesmo por meio de 
empresas e estabelecimentos comerciais 
de diversos setores do agronegócio. Tudo 
isso gera renda para inúmeras pessoas, 
refletindo positivamente no desenvolvi-
mento econômico e social da cidade. 

HISTÓRIA
Vargem Grande do Sul originou-se de 

um antigo povoado, surgido à margem da 
rota bandeirante – a antiga estrada Boia-
deira ou Francana – percorrida pelas ban-
deiras no século XVII, em busca das minas 
de ouro de Goiás.

A primeira alusão à existência desse po-
voado data de 1832, denominando-se o 
local de Várzea Grande, situado em terras 

Reprodução/Caminho da Fé

Terra da Batata: Vargem Grande do Sul celebra 149 anos de fundação no dia 26 de setembro 

remonta a 26 de setembro de 1874. Em 
1906, Vargem Grande do Sul é elevada à 
categoria de Vila. É também nesse perí-
odo (fim do século XIX e início do século 
XX) que começam a chegar os imigrantes, 
os quais viriam a compor a maior parte de 
sua população. Sua emancipação política 
se dá em 24 de fevereiro de 1922, com a 
eleição do primeiro prefeito municipal, o 
capitão Belarmino Rodrigues Peres. 

O nome de Vargem Grande do Sul foi 
dado ao município em 1944, pelo Decreto 
Lei 14.344. Já em 1969 é instalada a Co-
marca de Vargem Grande do Sul. 

POTENCIAL
Desde a década de 50, já se plantava 

batata na Serra da Mantiqueira, porém, 
o cultivo nos campos vargengrandenses 
teve início em 1966, com a chegada dos 
imigrantes japoneses. O plantio do tubér-
culo foi crescendo e se desenvolvendo ao 
longo dos anos, transformando a região 
em uma referência nacional, sendo res-
ponsável por cerca de 60% do plantio de 
inverno no Estado de São Paulo e 30%, 
no mesmo período, no Brasil. 

Com o desenvolvimento desta cul-
tura, os produtores locais se uniram, 
o que possibilitou a criação de impor-
tantes instituições para o setor: a As-
sociação dos Bataticultores da Região 
de Vargem Grande do Sul (ABVGS), o 
Complexo Frigorífico, a Cooperativa 
dos Bataticultores da Região de Var-
gem Grande do Sul (Cooperbatata) e o 
Condomínio dos Produtores Rurais. 

Além de estar presente na culinária 
local, a batata permanece fortemen-
te ligada à cultura vargengrandense, 
o que se consolidou com a criação da 
tradicional Festa da Batata no final dos 
anos 80. O evento enaltecia o agrone-
gócio local e ganhou notoriedade pela 
gastronomia, exposições e shows com 
artistas consagrados, se transformando 
em uma das maiores festividades do 
gênero da região. 

QUE VARGEM GRANDE DO SUL
CONTINUE SENDO TERRA DE

PROSPERIDADE. PARABÉNS TERRA
DA BATATA PELOS SEUS 149 ANOS.
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Mococa (19)3656-9400PassosMococa PassosAlfenasCasa BrancaEncontre a Somassey mais perto de você: (19)3656-9400AlfenasCasa BrancaEncontre a Somassey mais perto de você:

e nós temos um respeito muito grande 
pelos nossos fundadores, os produto-
res rurais. Com a chegada de empresá-
rios de outros setores, inclusive do co-
mércio, a cooperativa tornou-se muito 
mais forte e com mais condições de 
atender os produtores rurais. É por isso 
que nós somos hoje, com muito orgu-
lho, o segundo maior repassador de 
crédito rural do Brasil. Mas tenho dito 

Prosa com o Produtor 
reúne 800 associados

Circuito de palestras voltadas 
ao segmento ocorreu em 
São João da Boa Vista e 

Piracicaba, com a exposição 
de parceiros estratégicos da 

Sicredi Dexis

Com a presença de aproximadamen-
te 800 produtores rurais associados e 
parceiros estratégicos convidados das 
regiões centro e centro leste do Estado 
de São Paulo, a Sicredi Dexis, institui-
ção financeira cooperativa que neste 
ano completará 38 anos de história, 
realizou em agosto o Prosa com o Pro-
dutor 2023 em São João da Boa Vista e 
Piracicaba.

O evento recebeu expositores de 
veículos e de maquinários agrícolas 
de grandes marcas, abordagens so-
bre linhas de crédito e Plano Safra 
2023/2024, palestrantes de renome 
e contou com bate-papos entorno do 
agro nacional e sobre as principais ten-
dências da economia para o setor.

ABERTURA
A primeira rodada do encontro acon-

teceu na Fazenda Capituva, em São 
João da Boa Vista, na noite de terça-
feira (15), reunindo ao menos 350 
produtores rurais. Wellington Ferrei-
ra, presidente da Sicredi Dexis, abriu a 
programação saudando os produtores 
rurais associados convidados e desta-
cando o valor de cada um deles. “Nos-
sa cooperativa foi criada por produto-
res rurais, dentro de uma cooperativa 
de produção, a Cocamar, em Maringá, 

Divulgação/Engenho da Notícia

Wellington Ferreira: “Nós entendemos é de produtor rural, conhecemos o negócio da produção, do meio agrícola”

que nós não somos apenas o maior 
repassador de crédito rural porque en-
tendemos de crédito rural... não! Nós 
entendemos é de produtor rural, co-
nhecemos o negócio da produção, do 
meio agrícola. E é por isso que conse-
guimos buscar e trazer os recursos na 
medida e na hora certa para ele”, en-
fatizou.

Em seu pronunciamento, o enge-

nheiro agrônomo e professor Sérgio 
De Zen palestrou sobre o tema “Ten-
dências da Agricultura Brasileira: uma 
visão macroeconômica”, com ênfase 
em prover segurança alimentar, bio-
combustíveis e fibras para o Brasil e 
para o mundo com sustentabilidade, 
com quatro importantes vetores: am-
biental, social, produtivo e econômi-
co. 
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SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

Divulgação/Engenho da Notícia

Evento: o produtor rural Antônio Carlos de Carvalho Arouca e sua filha Ana Carolina Arouca participaram da programação em São João da Boa Vista

PIRACICABA
Já na quarta-feira (16), o Espaço Ha-

ras de Piracicaba recebeu em torno 
de 450 participantes, que atentamen-
te acompanharam a explanação de 
José Luiz Tejon, doutor em Educação, 
professor, jornalista, publicitário e au-
tor premiado diversas vezes, tanto no 
Brasil quanto no exterior. O foco da 
palestra de Tejon foi “A importância do 
Marketing para as empresas do Agro-
negócio”, já que é expert na comuni-
cação do agribusiness e detalha as ex-
pectativas dos novos consumidores e 
produtores, além da globalização dos 
jovens e o inédito papel da mulher.

PLANO SAFRA 2023/2024
Nas duas cidades, o gerente de De-

senvolvimento do Agronegócio da 
Sicredi Dexis, Vitor Pasquini, usou a 
palavra para expôs detalhes acerca do 
Plano Safra 2023/2024 e as principais 
linhas de crédito ofertadas pela coo-
perativa, para cada perfil de produtor 
rural. Pasquini ressaltou a maior facili-
dade de crédito rural atualmente dis-
ponibilizada pela Sicredi Dexis. “Quan-
do começamos, lá atrás, nosso maior 
desafio era o crédito rural. Hoje, nosso 
maior orgulho é falar para nossos as-
sociados: temos o melhor negócio em 
crédito para você!”, pontuou.

Ele também reforçou que o Prosa 
com o Produtor mais uma vez cumpre 
o quinto princípio do cooperativismo, 
que é levar educação, formação e in-
formação às comunidades. “Nosso 
objetivo com este evento é promover 
encontro com pessoas influentes, au-
toridades do agronegócio, que possam 
falar sobre suas perspectivas para o se-

tor, aquilo que o produtor rural precisa 
saber para não ficar de fora. Buscamos, 
portanto, criar uma ponte entre o co-
nhecimento acadêmico e o do campo”, 
pontuou.

TROCA DE IDEIAS
Finalizadas as palestras nos dois 

municípios, os produtores rurais con-
vidados se confraternizaram em áreas 
reservadas à exposição de parceiros 
Sicredi Dexis, onde puderam trocar 
ideias. Em São João da Boa Vista, um 

deles foi Antônio Carlos de Carvalho 
Arouca, de Mogi Mirim (SP), que atua 
com citricultura, grãos, cana de açú-
car e silvicultura – cultivo de florestas 
através do manejo agrícola. Produtor 
rural há 40 anos, Arouca é associado 
recém-chegado à Sicredi Dexis e parti-
cipou pela primeira vez do ‘Prosa com 
o Produtor’. “Me associei este ano e 
tinha tido pouca experiência com o 
sistema cooperativo financeiro. Então, 
a partir da Sicredi, está sendo muito 
interessante, inclusive em termos de 

custo operacional se comparado com 
os bancos tradicionais. Temos ganho, 
atenção, disponibilidade e bom rela-
cionamento”, pontuou, destacando 
a satisfação com todas as apresenta-
ções, mas especialmente o contato 
próximo com o presidente da coope-
rativa, Wellington Ferreira. “Sempre 
busco informação e minha expectativa 
foi superada, principalmente com essa 
proximidade dele, que tem um valor 
muito grande para nós produtores ru-
rais”, disse.
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690.364 toneladas de maracujá. Com 
a colaboração de produtores compro-
metidos e instituições de pesquisa ino-
vadoras, o país se firma como uma po-
tência na produção e exportação dessa 
fruta tropical.

VARIEDADES
O maracujá pertence a um grupo di-

versificado de frutas, abrigando incrí-
veis 18 gêneros. Dentre esses gêneros, 
o Passiflora se destaca e tem ocorrên-
cia em todas as regiões do Brasil, con-

Brasil se destaca como líder mundial 
na produção de maracujá

Com a colaboração de produtores e instituições de pesquisa, o país se firma como uma potência na produção e exportação da fruta 

O Brasil, conhecido por sua rica biodi-
versidade e vastas paisagens, não ape-
nas encanta com suas belezas naturais, 
mas também se firma como um gigante 
na produção frutífera. No cenário das 
frutas tropicais, o maracujá está em 
destaque. Com seu sabor inconfundí-
vel e propriedades nutricionais, o país 
se orgulha de liderar o mercado global 
como o maior produtor de maracujá.

Seis produtores renomados que par-
ticipam ativamente do Frutas do Brasil 
– programa de internacionalização da 
Associação Brasileira dos Produtores 
e Exportadores de Frutas e Derivados 
(Abrafrutas), em parceria com a Agên-
cia Brasileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos (ApexBrasil) – 
produzem e exportam a fruta. São eles: 
Agricola Famosa, Frutanatu Alimentos, 
Petruz Fruity, Tropic Fruits, Amazon 
Polpas e Seabev. Essas empresas têm 
desempenhado um papel crucial na 
expansão da produção e exportação do 
maracujá, levando o sabor tropical do 
Brasil a diversos cantos do mundo.

Para se ter uma ideia da força do cul-
tivo nacional, em 2020, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), foram produzidas 

Divulgação/Frutas do Brasil

Maracujá: Brasil produziu 690.364 toneladas em 2020, segundo levantamento do IBGE

solidando a fruta como um símbolo 
nacional e uma peça fundamental na 
fruticultura do país.

Três variedades de maracujá são pro-
tagonistas no cenário do cultivo brasi-
leiro: o maracujá-amarelo (Passiflora 
edulis f. flavicarpa), o maracujá-roxo 
(Passiflora edulis Sims) e o maracujá-
doce (Passiflora alata). Com irrigação 
adequada, é possível cultivar a fruta 
durante todo o ano, adaptando-se às 
diferentes condições climáticas das vá-
rias regiões brasileiras.

MERCADO
Além de abastecer o mercado inter-

no, o país exporta essa fruta em diver-
sas formas, incluindo a fruta fresca, em 
conserva e em suco concentrado. “São 
os países europeus que mais desfrutam 
dessa iguaria tropical, impulsionando 
ainda mais a economia frutícola brasi-
leira. Em relação à exportação do suco 
de maracujá, em 2021 o Brasil vendeu 
cerca de 891 toneladas, representando 
uma alta de mais de 91% em relação 
ao registro do ano anterior”, comenta 
Jorge de Souza, gerente de projetos da 
Abrafrutas.

O PROJETO
A Associação Brasileira dos Produ-

tores Exportadores de Frutas e Deri-
vados, em parceria com a ApexBrasil 
Agência Brasileira de Promoção de Ex-
portações e Investimentos, desenvolve 
o Frutas do Brasil, um projeto de apoio 
aos exportadores brasileiros na busca 
por ampliação dos negócios; abertura 
de novos mercados; reconhecimento 
e diferenciação das frutas brasileiras; 
aumento do saudável hábito de consu-
mir frutas saborosas e com qualidade 
superior.
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não importa o tamanho, mas sim a estru-
tura organizada e muito trabalho para que 
os objetivos sejam alcançados. Mesmo 
que estratégias já sejam realizadas sem-
pre é possível melhora-las”, orientou.

Na ocasião, ele também observou a im-
portância de se traçar um diagnóstico do 
agronegócio no município, abordando a 
identidade do setor produtivo, as deman-
das, para depois buscar e promover polí-
ticas públicas voltadas à agricultura que 
beneficiem desde os pequenos aos gran-
des produtores. “Promover o desenvolvi-
mento do agro vai muito além do ‘plantar, 
colher e comercializar’. Se não ocorrer um 
diagnóstico preciso das culturas de cada 
município, os principais desafios e, claro, 
caminhos para solucioná-los esse sonha-
do desenvolvimento pleno não ocorrerá. 
E tudo isso precisa ser alinhado junto aos 
órgãos que podem auxiliar os produtores, 
cooperativistas. É preciso planejamento, 
estudos, ação e resultados. O caminho 
sempre será esse. Nem sempre é fácil, 
mas é preciso fazê-lo”, comentou.

POTENCIAL 
Especificamente de São José do Rio 

Pardo, inclusive respondendo a questio-
namento dos vereadores presentes, Ade-
mar voltou a mencionar a organização das 

Associativismo e políticas públicas são 
abordados em São José do Rio Pardo

Convidado pela Câmara Municipal, gestor em Agronegócio, Ademar Pereira, comentou sobre o potencial agrícola do município

O presidente do Sindicato Rural de Ca-
conde, Ademar Pereira, esteve recente-
mente na Câmara Municipal de São José 
do Rio Pardo para falar na Tribuna Livre 
sobre a importância do associativismo na 
utilização de políticas públicas. O convite 
partiu da presidente da Casa Legislativa, 
Lúcia Libânio (PTB), e teve o objetivo de 
esclarecer dúvidas e auxiliar o município 
ao pleno desenvolvimento do agronegó-
cio, desde os grandes aos pequenos pro-
dutores rurais.

Além dos vereadores, agricultores, lide-
ranças rurais e membros das secretarias 
municipais de Agricultura, Meio Ambiente 
e Zeladoria, Assistência e Inclusão Social, 
Sindicato Rural de São José do Rio Pardo 
também estiveram presentes em Plenário 
para acompanhar a explanação.

Gestor em Agronegócio e também pre-
sidente da Câmara Setorial do Café do 
Estado de São Paulo, Ademar destacou 
algumas iniciativas que geraram ações e 
projetos em Caconde, mas observou que 
a organização é a primeira etapa a ser 
cumprida para todos que buscam a pleni-
tude no agro. “São José do Rio Pardo tem 
um grande potencial à agricultura, porém, 
para melhorá-la, e digo isso em todos os 
aspectos, é preciso organização dos pro-
dutores em cooperativas, associações, 

Divulgação/Câmara S. J. Rio Pardo

Tribuna Livre: Ademar Pereira falou sobre a importância do associativismo na utilização 
de políticas públicas

cadeias agrícolas como essencial ao forta-
lecimento da agricultura familiar, inclusive 
com parcerias junto à iniciativa pública e 
privada. Ao final da explanação, ele disse 
que disponibilizaria trabalhos acerca do 
assunto que já foram realizados com êxito 
em Caconde e voltou a enaltecer a agri-
cultura riopardense, citando o grande po-
tencial de turismo rural que o município 
possui e precisa ser mais bem explorado.

Lúcia Libânio agradeceu a vinda de Ade-
mar, destacando a importante contribui-
ção dele ao agronegócio de Caconde e 

região, bem como pelo apoio imprescin-
dível a São José do Rio Pardo. “Esta Casa 
estará sempre aberta a receber pessoas 
que possam contribuir com conhecimen-
to e ações que fazem a diferença, assim 
como Ademar, que nos trouxe tantas di-
reções que podemos seguir para garantir 
que o agro riopardense se fortaleça cada 
vez mais, garantindo o alimento na mesa, 
a oportunidade de trabalho e a geração 
de renda, tanto para os produtores, quan-
to para os trabalhadores na agricultura”, 
concluiu.
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petente; Fazer uso de fogo em áreas 
agropastoris, sem autorização do ór-
gão competente ou em desacordo com 
a obtida; Destruir ou danificar flores-
tas nativas ou plantadas ou vegetação 
fixadora de dunas, protetora de man-
gues, objeto de especial preservação. 
A pena para esses crimes ambientais é 
de detenção, de três meses a um ano, 
e multa. Após a aplicação dos Autos de 

Área queimada gera multa 
de R$ 40 mil em Divinolândia

Proprietário do local usou fogo na destruição de mais de 13 hectares de área natural sem a autorização dos órgãos ambientais

Um proprietário rural recebeu uma 
multa da Polícia Militar Ambiental de 
aproximadamente R$ 40 mil por des-
truição de vegetação nativa e uso de 
fogo em Divinolândia. O caso ocorreu 
no dia 24 de agosto. 

Na ocasião, a equipe policial foi acio-
nada para atender uma ocorrência de 
incêndio. Durante o atendimento, o 
local passou por vistoria e os policiais 
constataram que o responsável des-
truiu 3,7 hectares de vegetação nativa, 
o que soma mais de 30 mil metros qua-
drados. Além disso, outros 9,5 hectares 
de área gramínea foram destruídos em 
área agropastoril, sem a autorização 
dos órgãos ambientais e com o uso de 
fogo, que é um agravante.

Foi elaborado Autos de Infração Am-
biental (AIA) na modalidade de multa 
simples, totalizando R$ 40.025, com 
base nos artigos 49 e 56 da Resolução 
SIMA 005/21, além da artigo 50, da 
Lei Federal nº 9605/98 da esfera penal 
que dizem respeito às seguintes regras: 
Destruir ou danificar florestas ou qual-
quer tipo de vegetação nativa ou de 
espécies nativas plantadas, objeto de 
especial preservação, sem autorização 
ou licença do órgão ambiental com-

Divulgação/Polícia Militar Ambiental

Destruição: área com mais de 30 mil metros quadrados de vegetação nativa foi consumida pelo fogo

Infração Ambiental, o responsável foi 
orientado quanto ao embargo e sobre 
o atendimento ambiental.

MAIS UM MULTADO
Em São João da Boa Vista, a Polícia 

Militar Ambiental aplicou uma multa 
de R$ 42.300 em um proprietário rural. 
O flagrante ocorreu em agosto, após a 
corporação receber uma denúncia. 

Ao chegar no local indicado, a equipe 
policial constatou a supressão de ve-
getação nativa, dentro de uma área de 
reserva legal averbada, mediante pas-
tagem e pisoteamento de bovinos. Ao 
todo, uma área de 8,460 hectares foi 
danificada. Diante disso, os policiais la-
vraram um Auto de Infração Ambiental 
na modalidade de multa simples contra 
dono da propriedade fiscalizada. 
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que acontece no período de oito anos.

CAFÉS
Enquanto o café especial é feito só 

com sementes de frutos maduros, o 
café tradicional aceita mistura com 
grãos verdes, secos, que passaram um 
pouco do ponto. Além disso, pode con-
ter impurezas, como galhinhos e cascas 
da colheita. Porém, o governo estabele-
ceu que, a partir de janeiro de 2023, o 
café comum não poderá conter mais de 
1% de impurezas.

O gosto amargo do café tradicional 
existe por causa da torra escura que a 
indústria faz para esconder as imperfei-
ções. A torra do especial é mais clara.

Sacas de cafés especiais
avaliadas em R$ 300 mil são
furtadas em Divinolândia

Sedet se reúne com 
diretoria e cafeicultores 

da Região Vulcânica
Criminosos invadiram a Associação de Cafeicultores de Montanha 

e usaram maquinário do local para furtar as sacas do grão
Encontro foi realizado para discutir sobre a participação na Semana

Internacional do Café (SIC), agendada para novembro em Belo Horizonte

Cerca de 250 sacas de cafés especiais 
foram furtadas da Associação de Cafei-
cultores de Montanha de Divinolândia. A 
carga está avaliada em R$ 300 mil e seria 
exportada para a Europa. O crime ocorreu 
no dia 14 de agosto, durante o período 
noturno, e a Polícia Civil investiga o caso.

Para terem acesso ao barracão, os 
ladrões arrancaram uma grade de pro-
teção e desligaram a internet. Isso fez 
com que o sistema do local fosse inter-
rompido. Depois, desligaram os alarmes 
e destruíram o local que armazenava as 
imagens das câmeras de segurança.

“Eles desceram no armazém e usaram 
a própria empilhadeira e o sistema de 
carregamento dos bags. Só não levaram 
mais cafés porque não sabiam acionar o 
sistema de gás da empilhadeira. Quan-
do acabou o gás, eles terminaram o ‘ser-
viço’”, disse a presidente da associação 
Carmem Costa, em entrevista à EPTV.

A Associação de Cafeicultores de Mon-
tanha de Divinolândia é composta por 74 
produtores rurais da região que traba-
lham na agricultura familiar. “É o susten-
to da família, é o sustento que ele vai dar 
para a família dele. Então é muito triste o 
que aconteceu”, lamentou a presidente.

Conforme apurado, este é o quarto 
furto com as mesmas características 

Representantes dos 12 municípios que 
fazem parte da região vulcânica de produ-
ção de café se reuniram recentemente na 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho (Sedet), órgão da 
Prefeitura de Poços de Caldas, para discu-
tir a participação da Semana Internacional 
do Café (SIC). O evento vai ser em novem-
bro em Belo Horizonte (MG).

O encontro foi conduzido pelo secretá-
rio de desenvolvimento, Franco Martins, 
pelo coordenador de fomento agropecu-
ário, Cláudio Torres, pelo diretor executi-
vo da Associação dos Produtores do Café 
da Região Vulcânica, Ulisses Ferreira, e 
pelo presidente da associação, Marco 
Sanches. A reunião abordou a importân-
cia da SIC, participação dos representan-
tes locais, entre outros assuntos.

PRODUÇÃO
A Região Vulcânica foi incluída no mapa 

de origens produtoras de café do Brasil 
pela Associação Brasileira de Cafés Espe-
ciais (BSCA). O território é composto pe-
los municípios mineiros de Andradas, Ibi-
tiúra de Minas, Caldas, Poços de Caldas, 
Bandeira do Sul, Campestre, Botelhos e 
Cabo Verde, e os municípios paulistas de 
Águas da Prata, São Sebastião da Grama, 
Divinolândia e Caconde.

Reprodução/EPTV Divulgação/Prefeitura de Poços de Caldas

Furto: cafés especiais que seriam expor-
tados para a Europa foram subtraídos de 
associação

Cafeicultura: encontro reuniu representan-
tes dos 12 municípios que fazem parte da 
Região Vulcânica

Os cafés cultivados em solo vulcânico 
apresentam sabor característico de frutas 
amarelas, caramelo e chocolate, aroma de 
frutas amarelas e chocolate, corpo alto, 
com textura sedosa, acidez cítrica, brilhan-
te e intensa, e finalização média e doce.

A FEIRA
Este ano, a Semana Internacional do Café 

vai acontecer de 8 a 10 de novembro. Esta 
é uma das maiores feiras do mundo com o 
objetivo de conectar e gerar oportunida-
des para toda a cadeia do café brasileiro 
no acesso a mercados, conhecimento e 
negócios. A SIC oferece conteúdo de ponta 
para os profissionais do setor em palestras, 
cursos, workshops, competições, provas de 
café, pesquisas e degustações orientadas.

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS

W W W . R W B O M B A S . C O M . B R

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br12 JP

produção interna total do ano. O resul-
tado refere-se à disponibilidade interna 
e é então dividido por toda a população 
brasileira, permitindo uma compreensão 
estimada da quantidade de carne suína 
que efetivamente é consumida no mer-
cado interno.

TRABALHO
Os dados conversam com o trabalho 

realizado há mais de uma década pela 
ABCS, que colocou entre seus pontos de 
atuação estratégica a comunicação com 
diversos players ligados ao consumo para 
mudar a imagem da carne suína. Além de 
produção e divulgação de materiais seg-
mentados para crianças, adolescentes, 

ABCS celebra recorde no
consumo de carne suína

Esse resultado concretiza o 
trabalho integrado da cadeia 
de suínos e da instituição em 

alcançar o público consumidor 

O consumo de carne suína alcançou o 
marco de 20,5 kg per capita no ano de 
2022, de acordo com cálculos da Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de Suínos 
(ABCS) a partir do censo populacional 
realizado pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). Esse número 
representa um aumento de mais de 2 mi-
lhões de toneladas de carcaças suínas e 
soma mais de 20 bilhões em valor bruto 
de carcaça (sem correção inflacionária), 
nos últimos 12 anos. 

Para entender a magnitude desse avan-
ço, vale a pena compará-lo ao índice re-
gistrado em 2010, que era de 13,7 kg per 
capita. A diferença é mais do que mera-
mente numérica, ela concretiza uma mu-
dança substancial nos hábitos alimentares 
e na relação do público com a carne suína, 
trabalho encabeçado pela ABCS, por meio 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Suinocultura (FNDS), e suas afiliadas, 
junto a cadeia da suinocultura.

O aumento no consumo se baseia em 
uma revisão atualizada da estimativa 
populacional feita pelo IBGE em 2022. 
Essa atualização fornece uma visão mais 
precisa da população brasileira, lançando 
uma nova luz sobre o quadro do consu-
mo de carne suína. O cálculo da ABCS, 
que serve como base para avaliar esse 
cenário, subtrai o número referente à 
exportação de carne suína in natura, da 

Divulgação/ABCS

Carne suína: consumo alcançou o marco de 20,5 kg per capita durante o ano passado

médicos, nutricionistas, preparadores 
físicos, açougueiros e consumidores em 
geral, a suinocultura hoje é case premia-
do de iniciativa junto ao varejo para pro-
mover a carne suína com ofertas e infor-
mações com a maior vitrine da proteína 
no varejo brasileiro, a Semana Nacional 
da Carne Suína (SNCS), que este ano che-
gou em sua 11ª edição e esteve presente 
de norte a sul do Brasil.

“A chegada aos 20 kg per capita de con-
sumo de carne suína não é meramente 
um dado estatístico, mas sim uma história 
de progresso que vai além dos números, 
delineando as mudanças em nossa so-
ciedade e os fatores que impulsionam a 
evolução de nossos hábitos alimentares, 

construído por mais de 10 anos de traba-
lho conjunto de toda a cadeia de suínos, 
e da ABCS, com ações integradas em dife-
rentes frentes, que colocam o consumidor 
no centro do diálogo com profissionais de 
saúde, chefs de cozinha e nas maiores re-
des de varejo do país”, explica o presiden-
te da ABCS, Marcelo Lopes.   

CRESCIMENTO
De acordo com os dados produzidos 

pelo consultor de mercado da ABCS, Iuri 
Pinheiro Machado, a carne suína se con-
solida a cada ano como a queridinha dos 
consumidores e a carne da oportunida-
de. Em 12 anos, a carne suína teve um 
crescimento de quase 50% no consumo, 
enquanto o frango, que já tem um públi-
co consolidado, marcou o crescimento de 
cerca de 37%, e a carne bovina enfrenta 
retração em seu consumo de 5,7%, pas-
sando de 31,7 kg para 29,9 kg per capita. 
Em relação ao total de proteína animal 
consumida no ano, a carne suína que em 
2010 representava pouco mais de 18% 
do consumo do brasileiro, já em 2022 ul-
trapassou a marca dos 22%.

Isso mostra que além do custo-benefício, 
a carne suína tem ganhado novos merca-
dos por estar fazendo parte das descober-
tas e experiências dos consumidores, que 
têm enxergado na proteína uma opção que 
se encaixa em diversas ocasiões.


